
Rapidamente Sarcopenia" (SARC-F) foi utilizada para avaliar o

risco de sarcopenia, com ponto de corte ≥ 4 para determi-

naç~ao do risco de sarcopenia. A composiç~ao corporal foi ava-

liada por meio da an�alise de impedância bioel�etrica tetrapolar

(BIA).

Resultados: A antropometria contemplou o índice de

massa corporal (IMC), circunferência muscular do braço

(CMB) e circunferência da panturrilha (CP). Para an�alise esta-

tística, foi utilizado o programa STATA 14.0, foi realizada

regress~ao linear multivariada. As vari�aveis de ajuste utiliza-

das foram sexo, idade, atividade física, tabagismo e etilismo.

Foi adotado nível de significância de 5%. Foram avaliados 56

PVHA. N~ao foi encontrado significância estatísticas na

avaliaç~ao da associaç~ao do risco de sarcopenia aos dados clín-

icos e antropom�etricos, como CD4+ (p = 0,825), carga viral

(p = 0,138), tempo de diagn�ostico (p = 0,260), IMC (p = 0,100),

CMB (p = 0,671) e CP (p = 0,741). Mesmo ap�os os ajustes.

Quanto �a composiç~ao corporal, foi observado uma associaç~ao

significante do risco com a gordura corporal (p = 0,006) e insig-

nificante mas inversamente proporcional no índice de massa

muscular esquel�etica (= 0,090).

Conclus~ao: Acredita-se que os indivíduos em risco de sar-

copenia ainda n~ao haviam desenvolvido depleç~ao muscular,

tendo em vista que o risco de sarcopenia �e anterior �a doença

em si. Dessa forma, a avaliaç~ao do risco da sarcopenia pela

ferramenta SARC-F pode ser �util se combinada com outras

avaliaç~oes de quantidade, qualidade muscular e funç~ao física.

Palavras-chave: Sobreviventes de Longo Prazo ao HIV,

Sarcopenia, Antropometria.
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CONGÊNITA NO ESTADO DE GOI�AS ENTRE

2020 A 2023

Geovana Almeida Spies,
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Introduç~ao: A sífilis �e uma doença causada pela bact�eria

Treponema pallidum, transmitida da m~ae para o bebê durante a

gestaç~ao ou no momento do parto. A infecç~ao congênita pode

causar diversas manifestaç~oes clínicas, incluindo abortos,

natimortos malformaç~oes congênitas. Esta doença �e cur�avel e

muitas complicaç~oes podem ser evitadas pelo rastreio e trata-

mento da m~ae. A sífilis tem recrudescido nas �ultimas

d�ecadas, gerando o aumento da prevalência da Sífilis Con-

gênita (SC).

Objetivo: O estudo em quest~ao visa analisar os casos de

sífilis congênita no estado de Goi�as durante o período de 2020

a 2023, identificando grupos de risco.

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiol�ogico

descritivo sobre o perfil dos casos notificados de SC no Estado

de Goi�as. Foram extraídos dados do Sistema de Informaç~ao

de Agravos de Notificaç~ao (Sinan), disponibilizados pelo

Departamento de Inform�atica do SUS (DATASUS), de 2020 a

2023, sobre Goi�as.

Resultados: Durante o período analisado, foram registra-

dos um total de 2.378 novos casos no estado de Goi�as. Desse

total foram extraídas informaç~oes das seguintes vari�aveis:

idade, raça/cor da pele, escolaridade, realizaç~ao de pr�e-natal e

momento do diagn�ostico da doença. Sendo que, desses casos,

2311 (97,18%) foram confirmados at�e o sexto dia de vida. Em

relaç~ao a idade materna, 1866 (78,4%) notificaç~oes perten-

ceram �a m~aes entre 15 e 29 anos, com predomínio da faixa

et�aria de 20 a 24 anos (37,04%). Quanto ao momento do diag-

n�ostico, 1450 (60,97%) casos foram identificados no pr�e-natal

e 701 (30,33%) no momento do parto. Al�em disso, 341 mul-

heres (14,33%) afirmaram n~ao ter realizado o pr�e-natal; e 442

m~aes (18,58%) possuíam nível de escolaridade entre o analfa-

betismo at�e o ensino fundamental incompleto. Ademais,

1.342 (56,43%) dos casos totais em bebês pardos, e 438

(18,41%) brancos.

Conclus~oes: Por este estudo, percebe-se que a quest~ao da

SC relaciona �a sociorracial, pois abarca principalmente a pop-

ulaç~ao com menor escolaridade bem como a populaç~ao

parda. Al�em disso, tamb�em est�a ligada �a menor idade

materna, com quase 80% at�e 29 anos. Ainda neste contexto,

embora quase toda confirmaç~ao de SC acontece at�e o 6° dia

de nascimento, mais da metade transcorre no pr�e-natal e,

uma porcentagem consider�avel nem chega a realiz�a-lo. Com

isso, urge a necessidade de extens~ao da assistência pr�e-natal,

al�em de abarcar os grupos de risco, como a populaç~ao de

baixa escolaridade, populaç~ao parda e, de maneira geral, as

mulheres jovens de at�e 34 anos.

Palavras-chave: Sífilis Congênita, Epidemiologia, Brasil.
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Introduç~ao: A tuberculose �e uma doença infecto-conta-

giosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis, que afeta
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pulm~oes em sua maioria, mas pode acometer outros �org~aos e

sistemas. A forma extrapulmonar acomete com mais fre-

quência pessoas que vivem com HIV, ou imunocomprometi-

das. As micoses endêmicas tamb�em representam importante

problema de sa�ude p�ublica devido ao seu alto potencial inca-

pacitante. Apresentamos um paciente com coinfecç~ao por

tuberculose e micose em sítio n~ao habitual.

Relato de caso: Paciente sexo masculino, 58 anos, hiper-

tenso, ex-tabagista, em tratamento de doença de Crohn e

psoríase gutata com ustequinumabe. Apresentava quadro de

perda de peso, inapetência, afonia e tosse iniciados h�a 1 ano.

Submetido a internaç~ao para investigaç~ao diagn�ostica. Na

admiss~ao evidenciadas les~oes �ulcero-infiltrativas em palato

mole, com nodulaç~oes contíguas, estendendo-se em base de

língua. Tomografia de t�orax mostrou micron�odulos difusos e

�arvore em brotamento- pesquisas de BAAR em escarro negati-

vas em 2 amostras. Submetido a bi�opsia de les~ao orofaríngea

com achado de teste r�apido molecular para M. tuberculosis

(TRM-TB) detect�avel em fragmento de tecido, bem como

detectado traços em TRM-TB de lavado broncoalveolar. Ini-

ciado tratamento com rifampicina, isoniazida, pirazinamida e

etambutol, evoluindo com melhora parcial de les~oes. Em

retorno ambulatorial avaliado exame anatomopatol�ogico da

les~ao de orofaringe, que demonstrou processo inflamat�orio

crônico granulomatoso, com estruturas arredondadas no

interior das c�elulas gigantes coradas ao PAS e ao Grocoott

sugestivas de fungo. Ausência de BAAR (coloraç~ao Fite-Far-

aco) e de sinais de malignidade. Culturas para micobact�erias

e fungos negativas. Paciente persistia com desconforto impor-

tante, dessa forma, optado por prova terapêutica com sulfa-

metoxazol/trimetoprima (SMZ/TMP), em funç~ao de interaç~ao

da rifampicina com itraconazol, que seria o antif�ungico mais

indicado, por contemplar os dois fungos endêmicos mais fre-

quentes na regi~ao: Paracoccidioidomicose e Histoplasmose.

Paciente retornou ap�os 1 mês com melhora completa das

les~oes de faringe.

Conclus~ao: Evidenciamos coinfecç~ao de tuberculose e

fungo em topografia rara, no contexto do uso de anticorpo

monoclonal. Pela resposta terapêutica com o SMZ/TMP �e

prov�avel que o fungo envolvido foi o Paracoccidioides brasilien-

sis. �E essencial vigilância rigorosa nesses pacientes, a fim de

prevenir esses casos, al�em de alta suspeiç~ao de coinfecç~oes

por fungos endêmicos.
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Paracoccidioidomicose.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103807

ANEURISMAMIC�OTICO, UM RELATO DE CASO

Junia Melo Borges de Oliveira,

Bruno Daniel Pereira,

Ester Melo Borges de Oliveira,

Verlaine dos Reis, Mariana Nascimento Pona,

Nat�alia Quinan Bittar Nunes,

Rodolfo Demitri C.H. da Silva

Hospital de Urgências de Goi�as, Goiânia, GO, Brasil

Introduç~ao: O termo aneurisma mic�otico, cunhado por

William Osler em 1885, devido ao aspecto de cogumelo das

les~oes aneurism�aticas, e hoje, melhor denominado com

aneurisma infeccioso prim�ario, �e uma condiç~ao rara, corre-

spondendo a 1-3% entre todos os aneurismas. Acometem

com maior freq€uência a aorta abdominal e h�a maior tendên-

cia de rotura que os aneurismas n~ao infecciosos. Os agentes

etiol�ogicos mais comuns s~ao Staphylococcus sp e Salmonella sp.

O quadro clínico cl�assico �e febre, massa abdominal puls�atil e

dor. O diagn�ostico precoce �e a chave para o sucesso ter-

apêutico, que engloba antibioticoterapia e cirurgia. O trata-

mento clínico isolado com antibi�oticos resulta em

mortalidade de 80%. O tratamento cir�urgico pode ser endo-

vascular ou convencional. A cirurgia com enxerto extra-

anatômico e in-sito tem uma taxa de sucesso de 64% e 55%,

respectivamente, e uma taxa de mortalidade do enxerto

extra-anatômico e in-sito de 32% e 36%, respectivamente.

Relato de caso: Homem, 51 anos, encaminhada de hospital

de origem, em 8° dia de internaç~ao, para avaliaç~ao da cirurgia

vascular em Centro de Referência (Hospital de Urgências de

Goi�as), com quadro de dor intensa em regi~ao de dorso, que

irradiava para abdome superior de início h�a 13 dias e relato de

um pico febril h�a três dias. Paciente previamente diab�etico e

em tratamento de Espondilite Anquilosante com droga imu-

nomoduladora. Em angiotomografia de abdome foi descrito o

achado de coleç~ao heterogênea com focos gasosos de permeio

peria�ortica junto ao aneurisma sacular de aorta abdominal

infrarrenal, sugestivo de rotura tamponada infectada.

Paciente foi ent~ao prontamente abordado cirurgicamente

para correç~ao de aneurisma com pr�otese de Dacron. Em ato

cir�urgico, observou-se rotura de parede posterior da aorta,

tamponada, com abscesso de permeio. Cirurgia transcorreu

sem intercorrência, o paciente foi encaminhado para unidade

de terapia intensiva. Instituído investigaç~ao clínica do

quadro, que evidenciou, sorologia para HIV n~ao reagente, dois

pares de hemoculturas negativas e em cultura do material de

abscesso houve crescimento de Salmonella sp. Ap�os culturas,

segue em antibioticoterapia guiada (Meropenem), em mel-

hora clínica e laboratorial.

Conclus~ao: O diagn�ostico e instituiç~ao terapêutica precoce

do aneurisma mic�otico por Salmonella pode ter influenciado o

desfecho clínico favor�avel em p�os-operat�oria, embora o

acompanhamento a longo prazo seja necess�ario pelo risco de

complicaç~oes tardias.
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